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PORTO! 48 DE MAI 
— CREDITO AGRICOLA, | 
O proenissivo desérivolviménto de. 
nossa Agricultura é um facto innega-, 
vel. As: pronunciadas! disposições «do 
paiz para esta /importantissima” base 
de riquesa nacional não póde apaga- 
las o escuro de Aheorias que a experier 
“cia de quem percorre 0, nosso.solo-des- | 
mente: ascada passo. Temos terra be- 
nigna E fecunda, e! '6 Miosso lavrador) 
ão carece senão de instituições que 
possam, habilital-o a lançar; dos 
variados recursos - que; lhe oferece a 
industria agricola. r 
A propriedade em' geral sendo à 
miuis segura gurantia pata! 6 mutuo 
Saque infelizmente, em, Portugal me- 
nos o pôde obter com a prestesa de que 
em muitas occasiões necessita. Não é 
rque 98 capitaes fujam” della” pela 
: DRC ao pôde ofisrecer-lhes, 


realisação q es 
edade-»6 


esperar-se pontual, eis que vencidas. 
o A necessidade ide. organisa?-se ga= 
tro nós «ovcredito territorial 6 uma das 
sentidas úrgencias que reconhece quem 
avalia bem as realidades que podem 
fazer prosperar um  paiz. Se, a pros 
priedade é a garantia mais forte para 
os recursos:do- Estado ; “este: deve-lhe 
em: compensação instituições que pos- 
sam acudir-lhe e dar-lhe largas-para 
augmentar e desenvolyer, : 


sidencia do Mu 
iencia de 7: de 


Au 


dade. E! um homem; novos mui, triguei 
ro, de estatura mediana ,. e, feições, fonte- 


142 


mente caraclerisadas,;; 0 seu olhar é vivo,| - 


e ousado, Traz um pequeno, bigode:e bar-, 
by cerrada. Não tom Jenço, ao. pescoço, 
está vestido com uma especie de blous 
escura. g Ê 

“Alguns instantes depois os juizes Lo- 
mam assento. 

A cadeira do ministorio publico é oc- 
cupada por M. Rouland, procurador geral, 


) Icipio a leitura da sentença do tribunal: do 


|; Nos ultimos tempos a orgânisação 
«do; Credito. territorial tem. occupado 


a intelligentia dos governos illas- 
trados da Europa. Pequenas são as 
inovações que por vêntura haja a 
fazer em um systema já tão conhe- 
«cido pelos seus proficuos resultados. 
Não resta sermão cada paiz applicar à 
sua especialidade de lei e posição ima 
déa feliz de que os exemplos vanta- 
josos estão dissiminados pela, historia 
«economica de grande parte dos paizes 
europeos. Ainda ha bem pouco que a 
Frânta estabeleceu o seu Banco hy- 
pothecario servindo-se da collecção 
que o respectivo Ministro fizera de 
todas as intituições de credito  Lerri- 
torial e agricola porque se regulavam 
os differentes paizes que às haviam 
abraçado, e que Josseau publicou, 

Ko-imno ultimo fallou-se da orga- 
nisação dê um Barco Hypolhetario 
em Lisboa; mas este pensamento não 
chegou a-realisar-sé; comortanto cum 
ptria e era para desejar. Na atsencia 
de um codigo civil, e comleis de exe- 
cução de tão Ífeito, o 


— Agora o snr. deputado Martens Fer- 
rão, ha sessão de 27.de Abril apre- 
sentou um projecto para Organisação 
do: eredito territorial. O sa. depuita 
do fez um serviço importante do páiz, 
e5é para sentir que, delle não. possa 
occupat-se a presente sessão. Felici= 
tamal=o por trazer vo campo da disc 
cussão objecto de tanta gravidade e 
transcendencia, pois que das insfitui- 
ções de credito, e do seu bom Tegi- 
men provem decididamente o aprovei- 
tamento da vida economica de «qual- 
quer mação de que se tornam os' pri- 
meiros elementos: 

; Não tratamos por ora, de analy- 


que'tinha: por assessor M: Melzinger, ad=, 
vogaílo “geral. 

No banco da: defesa! ostá sentado M: 
Beboit-Champy: ; nomeado em subslituição 
derMu'Pailtet;, quo estava: impossibilitado 
destomar: a defesa em consequencia de in- 
disposição. ! 

» O rnesimente: Accusado, leyantai-yos: 
Qual. é o vosso nomé é sobrenome? 
| AccusaDo, com um accento italiano: 
| Giovanni Pianori. i 
| vo (Po) Que idade tendes? — R Vinte oito 
| anmo: 4 


P. Qual'é a: vossa: profissão? — R. 
|Capateiro. a 1 
P. Onde nascestes ? — R.vNão me re- 
sb) $ É 
Sois italinno; não! náscestos mos; 
os romanos ? — R Sir, senhor: 
P: 
fostes preso? — R. Nao'me recordo da rua; 
(o nome está indicatlo no mou passaporto. 
'»P., Pois não moraveis: na rna de Nos= 
isa Senhora da: Graça, n.º 3? =R. Sims, 


|senhor.. q 1” 
=» Mo Gonmensox, escrivão , faz ao-prin= 


aceusação, remetlendo o) processo: para os 

ssises. — Eis-aqui o léxto deste documento, 
que nefere os lactos na ordem em que se 
produziram. 


Onde. moraveis na época: em que | 


sar o projecto. A idtã só de seme- 
lhante creação honra o snr. deputa- 
do que mostra ter bebido no .estudo 
os pontos cardéaes que devem des- 
envolvel-a. O projecto é uma recom- 
mendação para os eleitores de Gui- 
marães, que se a Camara tiver de 
renovar-se não, devem esquecer: um 
representante que se oceupára tão 
dignamente de um dos prímeitos in- 
terósses do paiz. É 

Se até à proxima sessão appare- 
cesse o codigo civil, elle, seria de 
certo uma grande base para a otga- 
nisação do Credito territorial e agri- 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 5 de Maio de 1855. 


. (presencia DO snn. SiLyA SANCHES.) 


A"mbia hora depois do meio dia abrin- 
a sessão estando presontes 57 snrs. de- 
% a 1 


ecedente. Z ) 
A correspondencia. teyê o: competente 
destino, 0 = 1 
Ossnr. Correa Caneira, chámou 
atenção do snr, presidente sobro. a neces= 
sidade de se discutirem os; projectos, em 
qué se proroga Db prasopara a inversão 
dos padrões do, juro real; e outro sobre 
a reforma que foi dada a muitos officiaes; 
os quaes tem estado; pendentes de discus- 
são, porque o snr, ministro da fazenda 
não se tem promplificado para: entrar 
nella. yr 
Egúalmente chamou'a altenção da com- 
missão de fazenda sobre a. representação 
dos proprietarios e carregadores da barca 
«Bolo» que há riuito tempo foi mandala 
4 commissão, sem que até hoje tenha da- 
do o seu parecer. 
O snr. Santos Montero, disse que o 
projecto que proroga o praso para a in- 


eim 


versão dos padrões, sendo apresentado no 
fim dá sessão passada, foi impresso já de- 
pois da camara fechada; e por isso não 
póde ser censurado o snr. ministro da fa- 
venda de ter impedido a sua discussão. 

Em quanto á barca Eolo padia asse- 
gurar que era esse o primeiro objecto dé 
que se trataria na primeira reunião dá 
comissão do fazenda. 

O snr. Palincirim, disse que em quan- 
to no projecto a se prorogar o praso 
pará a inversão dos padrões, era exacto 
o que acabava de «dizer o snr. Santos Mon- 
teiro, e em quao ao projecto n.º 62, que 
é relativo às reformas, já neste lho a 
comissão de guerra pediu que elle fosso 
distutido ; e portanto as reflexões do illus- 
tre depatado não tinham tido funtlâmento. 

O snr. Contra CáLDemRA, pedia que o 
snr. presidente declarasse, o que se tinha 
seguido com os projectos a que tinha dl- 
lúdído. > 

O snr. PRESIDENTE, disse que om quan= 
to ao que diz respeito à inversão dos pa- 
drões, elle tem a data de 29 do Julho de 
1854; e tendo-se fechado a camara logo 
depois, não foi distribuido a tompo de po- 
der ser discutido : é em quanto ao, proje- 
cto n.º 62, é verdade quo tendo entrado 
ém discussão na sessão passada, foi adia- 
do a pedido do snr. ministro di, fazeni 
pi formar da quo elle tr; 


St pelas: 

O snr. Cornça CALDEIRA, ho vor que 
as suas observações, se não, tinharm, todo 
o cabimento a respeito d'um dos proje- 
clos, assentavam sobre o outro ; o por esta 
oceasião desejava, ser. informado, se o snr, 
ministro da marinha estava prompto, para 
responder pelo snr. ministro da guerra na 
discussão do projecto n.º 62. 

O snr. xINISTRO DA MARINHA, disse que 
quando um ministro está impossibilitado 
para responder pela sua repartição, os ou- 
tros ministros encarregam-se por olle de res- 
ponder sobre os differentes pontos ; e como 
neste começou a responder o snr, ministro 
da fazenda continuaria do mesmo modo. 

O snr. presente, disse quo daria pa- 
ra discussão estes projectos logo que fosse 
possivel. É j 
O snr. Cuxia Sorro Maior, mandou 


« Nó sabbádo 28 d'Abril de 1855, pe- 
lis 5 horas da tarde, 8: o Imperador 
sabia a euvallo do palaeio das Talherias é 
se dirigiu para os Campos-Blysios. Ape- 
nás linha! passado o rond-point que se apro- 
ximou delle wma mulher para lhe ontrógar 
tin memorral; os agentes do policia po- 
rem que andavam em serviço por aiquelle 
sitio obrigaran-na'a retir: Passados 
alguns instantes, é no momohto em que 
8. M. chegava à altura do Chitcan-dos- 


ar tuihá peq 
di 


bc =Sse duas 
detonações. Bra o o que! 
bava “de: disparar sobre SM o: 
ros: d'uma pistola. - Alessandri pi itou-se 
sobre elle com o punhal! na mão. Blle' 
aílirna que no miomiohto em" que hia assim 
precipitnr-se sobre o' assassino, o vira lirar 
do bolso uma segunda pistola e proparar- 


“| lançado ao chão 


se a desfecha-la. Então arcou com elle 
d ambos cahiram por ferra. : 

« Nesta luta, que apenas durou alguns 
segundos, o assassino foi levemente ferido 
nas costas é no braço esquerdo pelo pu- 
nhal d'Alessandri. Comlado o tiro não ti- 
mhá acertado em S. M.; Deus tinha vela- 
do sobre a França, e o imperallor, com a 
tranquilidade que é o signal da verdadei- 
ra coragom, havia contintado o seu pas- 
selo para o bosque de Boulogne, 

“& O assassino foi logo. preso e condu- 
zidô ab pústo da bárreira da Estrella, Ti 
nba-sé já apanhado a pistola de doi 
rós, com que elle fizéra fogo e que havi 
Tinha-se tambem apa- 
slola de quo elle se ha- 
via “armado. —Encontron-so-iho wma lereei 
ra semelhanto & segunda, e como ei 
Demi carrigada é escorvada suma navalha 


úbado à segunda 


esto) 


«de putihal, uma navalha de barba, uma 
'isomma-de 114 fr. , dus 


A 


es:5 peças de 20 
ol dê pano preso 
id! Corrêa debaixo de oulto' vestido. 
$ bonet é esté” seglindo vestido indi 
vam evidêntembnto o tneio quo O assassi 
to contava pór em pratica para se disfar- 
car e não ser reconhecido. 
—  «Conduzido à prefoitura de policia, este 
Hómerm'foi immedialamente interrogado; de- 
clarou chamar-se Giovanni Pianorl, tem 28 


Dr. em ouro, o um. 


2. 


QIGOMMERCIOZ 


para agmesa uma Rendo do paro- 
cho dê Castro Laboreiro, queixando-se da: 
camara e do administrador do 
rem mandado lançar um preg 
o povo não lhe pagasse as 
pediu que esta representação Hé 
da ao snr. ministro da justição 

Egnalmente pediu que a € 
ultramar apresentasse o seu ir 
uma representação da migêricordi 
de S. Thomé, em que se queixa do go- 
verno estar de posse de uma casa que lhe 
pertence. 

Osnr. Cramiço, chamou «a attenção do 
istro da marinha: sobre 'os abusos 
que jo commettendo. alguhs constles , 
exigindo maiores emolumentos do que de- 
vem levar. 

Tambem chamou » attonção des. ex.” 
sobre o, facto de; se ter, escapado da ba- 
bia de Vigo, q patacho. «Incognilo,» pe fez 
ver à conveniencia do, governo s enten- 
der com as auetoridades hespanholas, para 
convenientemente vigiarem os embarques 
clandestinos, evitando assim não só, n sai- 
da ilegal. de; colonos, mas de que estes 
vão alulhados em, pequenas, embarcações , 
incapazes de accomodarem q grande: nu- 
mero, de. passageiros, que metem a bordo. 

O snr, MINISTRO DA MARINHA, disse que 
procnraria informar-se em quanto ao pro- 
codimento dos, consules, declarando que os 
ha-de tornar responsaveis por. qualquer 
abuso. que, tenham commettido, 

« Disse “que quanto, ao facta de, ter sahi- 
do da bahia de. Vigo, o patacho «Incogui- 
to,» é um (Caso imprevisto ; porque lendo 
o “ronsul os papeis do nayio, julgou que 
elle não. poderia sabir sem elles, e andando 
no mar sem elles, doyo reputar-se como um 
corsario. Entretanto podo assegurar, que 
muito desejo tem .de poder aprebender os 
navi que andam neste trafico cito, 
para sobre os capitães é donos fazer pesar 
toda o rigor das leis. 

O sur, visi RO. DO REINO, | disse que, 
como já. expoz em outra oceasião , linha 
mandado procedi 1AÇÕES, sabre se 
algu nto na saida 

sageiros no 
» (8, com q anto, pel; 
es que tem, esteja | 


nisso, al o r 
bilitudo a fazer um 1 seguro a este 
e! 


respeito ; * entre tanto O governo” prose- 
gue nas! ões, necessarias neste nê- 
gócio! : dera 

O sir Ver LDEIRA, mandou para 


a mesa “alguns pareceres da comm 
IeEiSladilo ã E 
de ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do: orçamento . 
10 snr. PRESIDENTE, disse que continua- 
va em discussão o capitulo 2.º do orça- 
niento da junta do credito publico. 
Nepois | de Etsuto discussão. foi appro- 
vm o. 
Passou-so ao 
AO TARA O 


de 


Foi approvado. 
ecanitalo ho 


to publido, mas ain quanto 
não se chega a isso, talvez quo o serviço 
da agencia financial podesse ser feito pela 
embaixada, economisanda-: -se assim. o que 
com ella se gasta 
O sur, Faus TINO. Dá Gama, fez ver, a 
natureza dos serviços prestados pela agencia 
financial, e a-conveniencia de ser conser=] 
vada, | assim como a junta do, credito, publi- 
co, “como poderosas gara de gred ilo 
para “a alivida fundada. 
No mesmo sentido fallarám os!snrs. 
ministro da fazenda esChamiçoso/vom co 
Foi approvado o capitulo » e -seguida- 
mente foram approvados os seguintos,, ha- 
vendo ma pequena di o sobre, 9 ca 
pitulo 7.º 
Capitulo 6.º — urge t 
(divida externa). 4, 


ELO 


> 


q Eonitulo 7.º — Amorti=!, ju 


ta “Bo Diver ! A e ep 
sos encargos, — T3:85h8752 
Passou-se “ao: orçamento “do ministerio 
da fezenda., Dantas H) 


Capítulo 1:8-— Dota y An 
591:0008000 


da família real. 


Foi approvado. 
Capitulo 2.º — Cortes. 
Foi approvado. 
Capítulo 3.º gr juros, a 
amor tisação a cargo do the- 


A60:6338798 


ido nr. 


Silvestre Ribeiro, foi approvado. 
Seguidamente” foram od sem 
discussão, os Deh anda 
Capitulo 4.º — Classes — 
inactivas no continentes. 
- Capitulo 5.º — Encar- 
gos diversos... “o 


484: osageno 
410; 5614529 


i à 
gos nas ilhas adjacentes... pisernaRÕnO 
» Capitulo 7.º — Secr 
taria de estado. 1h: saoguus 
» Sobre este 'capital suscitou o sn) Cor- 
rea: Caldeira alguna isa a » quietos 
da-ficou pendente. vs : abnt 
“0 snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do'dia de segunda feira a“ continuação da 
de hoje, levantou as y 
Eram: 4 horas dar 


NoT ICIAS DIV ERSAS. 


Hoje ás 11 haras e 50. minutos da 
manhã entrou a barra o vapor «D. Pe- 
dro 5.º,» conduzindo 35 passageiros ,, en- 


— 75:0084000 | 5, 


tre elles os seguintes: A. Rezende Rego, 
Nida Di si z 


oute sb 
o a terra o barco da carreira, al- 
guns PuSSUgeiTOS lançaram-se 4 aguare fu= 
ginam.. nm OIPINVA 4 UM, OTADA 
(o) ipiquete alli estacioando foi reforça-! 
j “soldad l 


“Ooitintamos é É consider! lhepta eab-, 
qn esta quarontea, que se torna muito, 
projtdioial/ ao commercio: ea ) 


“Hoxrex, pelas 
tam as torres signal dfincendio na égo 
zin ide” Miragaia, foi em tma casa! das! és-| 
cadas' da- Esperança sendoo - «prejuizo de | 
pouga monta, por ler, ido) lolhadyimenos | 
diatamente, q ot 


“No ponto! fiscal de. isaabagi 
existe tom" Cabique” que “em “o itálo de = 
Andorinha — que foi fencontrado abandonado 
no mar, qomad 64 gor 

“ Pela alfaudoga desta Eai foi mar- 
aido o, prazo, de 30, dias para as compe- 
tentos Pedlarações, R 


est 0 91 
Da, 10 «Porto e Carta que entre os 
productos, duslriaes poringuezes que; de- 
vem figurar na Exposição de Pariz, more- 
ce “especi | menção uma “ grinalda e flores 
artificines, que O rei das fores, Constant 
tino, fez) para otnar uy Jandeira de Portu- 
gal, que ali deve sor collocada. q. 


vi Pen contitfitado: a publicação da —His- 
toria da Guerra do; Oriente=-' polo 'snr:Men- 
des Leal Junior. Aceibna-saj qm casa ido 
Bla, Daniel do ) Cio oubos me, 


ah 


“Diz o «O 

hadi 
no dia 10 o os 
cons hei O pu- 
blica EoBaPa is Eesti co 
rera,'à ad Coimbra'é Leiria(12 
leguas) em :6 horas eum E tap a 
tante, dnvengidaçãO, minutos, de demora nas 
diierentes estações; 4) 40 gr si) 0) 


nes Porcarta de” leiúde 9 do coriente foi 
authorisada a camara! manicipal--de Braga 
asappli ao melhoramento da estrada, que 
comunica à mesma cidade. com. 0 (Sans 
eluatio do Senhor Jesus do Monte , os 
11:8688000' reis, que destinava para Cá dio 
ficação de um 'theatro. 


Ps. exipondor datar | 
eptor das obras, 


á 'Q varan fabio «Leenyard 
se achava encalhado no Cabedelto 


annos dJidade, que tinha nascido nos Estados 
romanos, e que exercia a profissão de q 
pateiro: 

« Confesson ter-se dirigido aos Cam- 
os para attentar contra os dias da 
imperador , (e que alirara sobro S. M. 
dous tiros com uma pistola de dous canos 
Regonheceu esta pistola e declarou além, 
disso que no momento dê ser preso tinha 
mais dias, pistolas, a nav ha de punhal, 
e a de barba. Todavia “disse, que depois 
de ter disparado os dous tiros-da primeira 
pistola, não se tinha armado da, pREBIAÃa, 
«Ro unico onto, “que demais é pou- 
co importante, em «que está em desaccordo 
com a declaração?dos agent s que o pren- 
deram. As «suas declarações, onfirmaram, 
tudo o mais quo os «gentes de policia has 
viam declarado. 

!« Que motores poderam impelhr 4 o Téo 
a commetter o odioso alt tado de que elle 
se confessa author? 

« E, disse elle, parque (o) imperador, 
fez a “campanhã de Roma, e arruinou o, 
meu paiz. » 
« Declarou além disso que ninguem o. 
indizirã “que só obedecera ao seu proprio 
impulso “e quo só tomára- esta resolução 
no mesmo dia em quo a poz em pratica. 

« Semelhantes allegações não merecem 
ser discutidas seriamente ; são. evidente- 
mente suggeridas ; os factos que precede- 


ram o altentado é que o processo Ganga 


a xerificar, não podem deixar 
guma a semelhante respeito. y 

“x Pianori, que diz ter nascido nos 
Estados romanos, mas que afirma. não 
saber o nome da sua cidade natal, servim, 
se devemos acredita-lo voluntariamente; no 
exercito insunreccional. Deixou, diz elo, 
os Estados romanos em, 1849, .6 dirigiu-se 
ao Piemonte , onde esto até jao fim do 
1853 ou princípio, de 1854.. Não foi pos- 
sivel verificar estas diversas alegações. Mas 
em 18530u 1854 Pian, divigiu-se a Mar- 
selha ; trazia um, passaporte que lhe fóra, 
passado em. Genova com o nome d'Antonio 
Liverani. Depois. do ter residido por algurs 
mezés, em, Mars + em, Maio de; 1854 li- 
tou alli um passaporte com 19 nome d'An- 
tonio Liverant. Dirigin-se successivamante 
a Lyon e q Chálon ur-Sadne. Nesta ultir, 
ma idade , fez, visar o seu passaporte para 
Calais, onde não foi ficou em Paris, onde: 
tiron licença. de residencia no mazid”. Agosto | 
ultimo. Esteve na pital ató ao fim, do: 
mez de Dezembro, opocha, em. que parti, 
“para' Londres, Pelos fins de Março de 1855, 
voltou de Londres a Paris., 

« Esta, viagem de Londros,. asta estada. 
de ( mezes n'uma cidade onde estão | 
reunidos tantos refugiados politicos de to=! 
das ns nações, | explicam facilmente à con-, 
ducta de Pianori . Não é evidente com ef- 
feito que foi alli quo elle.so, poz em rela- 


duvida al- 


“| galo n.º40, 


que sofreu” a'sua fatal o o 
as suas, detestaveis excitações ? i em 
Londres que se armou o seu b aço 6 pa- 
gou diantámad o! “crime que elle; seiobris 
gava a commelter ? Não se. pude o duvi 
dar quando sevsabe-quo as pistolas, va pol- 
vorave. as “Dallas foram por; elle! trazidas 
dé Lonilres para Parisi quando declara 
que as “duas pistolas de tm tira lhe forant: 
dadas por um desconhecido em Londrys'y 
e-queravdo! dous-tiros fôrarpor elleicom- | 
prada namesna' Geo por 6 libras es 
torlinas. 0! 3, UMLAYDA 

« Quem pois poderia acrndilitrique am 
capateiro/ que antes" da isum partida para 
Londres tinha pouco: que fazer, ganhaym 
|apenas para viver ve andava!» pobretmente 
vestido, achasse nos seus propriosvinecurs|| 
| sos dinheiro ;bastanio'para comprar afimas, | 
para pagar as despozas da sua viagerh e! |: 
para alom de tado isto serninda'possuidor || 
d'uma-somma, demais de cem francos?) |) 
| 1p «Demais , os dopoimentos da ipro- 
priotaria q erdo porteiro da cast em que'| 
Pinnori esteve hospedallo “no bowlevand Mi=: 
o hemsignificativos. « Antes 
davsua partida para Inglaterra, disse'o por | 
teiro, elle trabalhava bastante rogolarmen- 
te; depois: da sua volta , não: orirou! a fa- 
'zer mais cousa alguma.» qia 

«o Antes “da sua partida “para Tiandros, 
disse a proprietaria, elle paracia to? que fazer 


são com os banidos , de Lodos os paizes;,; 


e-mostrava-se mui alegee ; pelo contrario 


| ja Pg semana jo Sanf'Á 


| serem trasladados em .tempo! ompolatho 


se tratava de tirar d'alli, segundo o ajuste 
feito (o (3) rrematantes e o snr. Bernar- 
es que se promptificou me- 
OO rs. a apresental-o na Porta 
pa quarta-feira, em conse- 
a do mar, sem que hoje 
lIguma de se poder salvar. 
se suscitam duvidas entre 
e o snr. Gonçalves que se 
a incalhal-o, por isso que este 
caso de força maior não fôra especificado 
no contracto. q 


vt 7 Quando noticiamos a importante, des- 
“da , vão de pedra e 
cia, » eSqueceu-nos 


d menciorar. ue ella so): ão “ao! 'snr: Jorge 


| Croft. 

7 Reparamos agora como nos cumpre , 
“| aquela fal des sos bens à tão dis” 
|| tincto: cavalheiro “pela” preciosa descoberta 


que vai marcar uma epoch historia in- 
dustrial do” páiz. - Rs 


«Honra. e louyor, 29; Snpu dorgekBroh 


BESOURO “ministro das obras publi 
'gou domingg'a- Lisboa, /depois|de!ter 
má digressão; satérCoimbrai.s q 


gar io BO go ah 
o o'Seguinte : “Foram hoje 
«mados!cosvossos ,* que com graves 'funda- 
mehtasasa reputáim serem Ósi des Camões. 


« Appareceram em umapsepuliura naigre- 


“a 


Lavro 
sos fora 


[o E aut 
depositados em “tim “caixão 


parar jazigo digno delles, 7, 
E uni md de par todos, nós que 
e ae nossa terra, 

! Mais de espaço. fállareihos dosloféliz 

acqntecimenito 14 g mos asido sho o 201 

nlizagsam=sEtensod estimo nm 

; Noiilih Lôudo! corrente: julgou-s 

o E pratos ido Portuguez., 
nd ip 9 hobilygdvogado 


ai di rs fobia o 
moda pena O mil réis 


CLA 


E 


aço 
+ BObIA 


déplora do ue. 

AGE a era So ue 
rest; ahtigo! embaixadas “dos - Estados E 
dossjurito da “cârto d'Iriglatorrá”; festaboleu 
ceu, que dosdo 1840, ru usojidos 

espirituoso; 
doa capiritus vero dai 
j P go dna? 
vendam da 000. f A 
pellira: 4 porpetração de: 1; ÚOiniiissifntos, 
produzira 1,000utasos dfalienação - mental 
os tantos suicídios ,. fizera -200,000 
Mi A OO arphão S. Te 
os tios feitos elo gover- 
no ihglez Em 4845, à embriaguez dá cabo 
fofa “os jannos de 50,000. habitantes 

A metade dos dbmones;! as duas terças 
partes dos indigentes e as; tres quantas par- 


balhava-e. parecia- como -um=homem 
ocupado Pia um projecto que 0: 
todo. 5 tg 34 OTUAI NÃo :! 
«H je conhece- 8 a causa desta pro- 
oceupação , que o porteiro ea proprieta- 
ria tinltam/ notado. Vê-se id 
céu este projetto 'hystoriasos 
« Foi a 24 d'Abeil quo Pianori deita 
|O boilevaril Pigale para vir pára a morada 
Ile oceupava “nv ocêásião em que foi 
de Nossa Senhora” d 
din/25, elle recebeu” 
sita dé ditas? milicres “desconhecidas. 
ronte 9/25 para 26! ficou” fóra de cas 
Nodia”28, 9Saltivt ás EL horas “da manha 
reconrhbhaanão 'que' se "al aa vi 


prá 


| procienr “50 “disgasão “a “e se ql 

espjtrisso porque Elo “voltaria pará cas 5 

3 horas!" Qant 'elfeito vólton E sa, Hora, 

[más niguem "o tinha pra * * Subin 

[no seu quinto , ride 'sem- duvida so armou 
o “donde sahiu “quarto! Ahora depo! 


Tomo ums copt dabsinitho, “eomo se ti- 
| vosso necessidade “des ortifietir na sa 
| detestavél! resolução, o dirigiu-se ads Cam- 
pos-Blysios pará 'commenter o aftentado ,- 
gnt Onsumimação a! Erofitlenciá: não per- 
mittio. p! E 


(Contima.) 


Wisin] we é 


“O CONMERCIO. 


e 


tes-2do5/ criminosos encontrani-sê sentrê os 
- individuos entregues a“esta funesta paixão, 
Voc AS fnts “Unxas, — O! rei! Nemtod “fez 
5º lhos Conodo dias Mie 8 unos 
umabro douro, (ajoutra e co a 


made. barro. Depois CAR 0, 
primog mito. do! sen filhos Á colhesso 
entre as tros úrpas, aquellad qulgasse 
conter'o' Ihesouro 'de/ maiór Essas 

Este escolheu arurnaldiouro, narqual 
estavas ioscripta sa palavra; — Imperio — e 
abyrindo-a achou-a cheia de sangue. 

O segundo filho escolheu a uma de 
ambar, na qual estaya inscripta a palavra 
— Glória —eabrindo-a achou-a cheia de 
«cinzas | dos. homens, guerreiros. 


O terceiro filho tomou a unica 


ta 


» à urna de barro, 'e abrinidosa achau-a 
va ias “nb! fúndo 6! Oleiro tinha inscri., 


to. 


digçã 
Mt 
ntiverdim, o 


de nossos actos. 


nossas  glowins, * elle! mn! 


| 
| 


que | 


d k “Tanta” su 
respeito , seja defferido por Napoleão, 
610 arbitro, deisynr/sorto, mas cru! 
é ms subo ol es quiupnolo nadas q 

p= Ux quaker dos Estado5“ Unidos;tendo 
sido. elevado “4. dignidade de general..em 


chefe de miligias 5 tu, dial seu 
Bo cu ag A s fatos pa- 
cificos da gua: seita «se sê achaso cmfrento 
do inintigo 4 ondenariaza /seus sol que 
deposesseu as armas; dessen n Y lã 
úesquerdaç-e fugissem a possoacelerado 1/1; 
nao Ma=nbora 9 fran a a 
+, Nua curta escripta a AR 
data de 17 d'Abril votam-se; alguossincim 
dentes, que se deram nas exequias do ge- 
neral-Bizot, que não deixam de. ser curi- 
“osos: coinco nao: 
= « Era O ênpellão: da 9/ divisão que 
afficiava.: 


1294 
ulza'ts 


1 


benta sobre a: cova: apresentou q hyssope 
lord Raglan esto ao genenal Canrobert, 
queso “npresentou! depois ma y/OmenaPacha, 
Onter=Pachacentregou-o, ab capelão; fa- 
vendo signal a um general «cgypeio! para; 
que o tomasse. O capellão. ollereceu en 
tão q byssope ao, general ogyptio ,.o, este 
Deda 7) a ERRAR, w “agua 
Demo / Tazendo sobre! o atirade o signalda 
eraz' da mesma! sorto que o tiibam feito 


Eu = Res 3 
AU ISé cú Sião fivessé) Visto gor! os meus 
proprios olhos um protestante, um rene- 
gado e um mussulmano, todos | perso- 
nagêns! erhihôntes!, lançar agua benta” se- 
gundo o rito catholiéo: bro a sepultura de 
um ehristdo, hesilarimem apreditalg,; 
sale Foros 
a ) A 
“time, a esq 


branca, 
olhos castanhos, mui vivos e, 
rés. B' bem talhado”, sondo 


perscrutado- 


a sua esta- | 


queros- |. 


Depoiside; tenavecilado -nsfora- | r 
cões dos Sinados/e; deter Jançado a agua | 


= | para: reconhecer Katia, | 


| Bosphoro um unico navio d 


f b 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


do ! 
| AVEIRO, = Mau grado publico — o 
tempo não; vae bom para os vegetnes em 
germinação. Frio e humido, os goneros 
resentem-se da iimproptiedade da estação, 
que hão corre à seu aprasimento! ! 

O mal. das batatas conunua a progre- 
din, sem todavia ser geral; nem comple- 
tamênto destruidor. 

“Nas videiras tambem a infecção prose-. 
gue”, ainda! que Jênta e parcialmente, - 

1 0 mar capricha na” improdueção 
vio) produz) escagamente. | 
o viMal vao a fodos quando a PROVIDEN- 
CIA assim dispõo as cousas 4! 

“No meio de tudo isto, assoma um raio 
de esperança — porque existo um, salvate- 
rio para os pobrosl. São as obras publi- 
cas — é o emprego de braços. ' 

Mas n'este districto os trabalhos não 
se desenvolvem como) havia irasão para os- 


| perar, E o governo não é o culpado n'isto. 


O mal tem outra origem. RB” a inercia ino- 
culada-na sandico — é o fado que pesa so- 
bre esta terra, 6,0, genio da adversidade 
que paira compressivamente sobre este tor- 
rão broefigosh - SE so (y TIA ped 
= Cohjuramos os homens de coração pa- 
triotico — osvindividuos collocados em po- 
sição' distincta , d”que venham. cortar so 
ifliculdades que so apresentam, dar ina- 
putos dos Arabahos 2 nan tornar 
emitastidados as contossõos até; hojo  ob> 
tidas. . «de és “o. 
a Parece! o a (émisstn do soliera: 
sos se está «dando em grande esca-| 
to dis A pis ui a Co fetad E 
roximidades de Vizeu, ques tendo, vendi- 
RP brado do ARA 005000 
reis do vinho, teve! a infelicidado do, re- 
ceber om pagamento toda iquella quantia 
em moeda ibgleza falsa: 1,0 vinho “não fi 
nha ainda chegado ao seu destino, e se- 
gúndoo que nos informam, foi embargado 
em Ovar, ou perto d'alli. O dinhoiro vai 
ser entregue ao poder: judicial para os de- 
vidos-effeitos. (O Campeão do Vouga:) 
GUS TT + rt ) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
VTELEGRAPITA PARTICULAR: 0) 


(Correspondencia Havas ) 


MARSELHA; de Maio vás 3º horas 
da tardes dio 


pd 
“1 0,UVO, homens de tropas reunidas nes- 
te momento no campo de Malask , perto 
de Constantinopla, estão-se preparando pa- 
ra efectuar a sua partida para o lhesiro 
da guerra, logo que o contingente Pienon-, 
tez tenha chegado. «es ct tdo 
+ 0 «Jornal! de Constantinopla» annuna 
cia que em Varna so vão lazer preparali- 
vos purá ur acampamento de 25,000 ea- 
vallos pertencentes vá, cayallaria 0. á jarti- 


mu a ltanceza.  Conel daqui que na 
' uia] 


Igatia será reunido um fórto exercito. — 
“Neste momento só está am 
os es 
lot 2 


f 
3) 


A ; 
“> LONDRES, 7 dé Maio. 


aliadas. 
5 


b 


» Na sessão. da camara dos comuns; 


Lord. Palmerston prometeu que no din se- 
gunte mandaria para a Meza protocolos 


a queiM. Layard' fizesse duvante a sessão 
a proposta da; sua; resolução. O presiden- 
te da camara achando-se indisposto, a dis-, 
cussão. do bill sobre o. sello dos jornaes 
foi adiada. dia 
| A discussão do «budjet» tem lugar em, 
commissão. 

Na sessão da camara dos Lords, lord 
'Bllenborough annunciou uma resolução de] 
tondo uma forte censura contra oministe- 
rio.. O nobre lord elogia a alliança: fra 
ceza , mas queixa-se da má escolha dos:o! 
ficiaes inglezes. ) 


£ 


(Correspondencia” Lejolivet.) 1. 

N MARSELHA , 7 de' Maio, 
10 «Indus» acaba: de «chegar a Cons- 
tantinopla ; traz noticias do 30, - Dizia-se 
em, Coustantinopla que se. decidira, formar 
um campo de 200,000 homens em Varna. 
As notícias da Crimea alcançain até, 
28. No dia 260 general Canvobert tinha 


Ipassádo | revistavao 2.º corpó d'exercito:, e, 


«no dia 27 agi 1.º -No-dia, 28 or fogo (de 
mosquetaria e, de artilheria Linha outra vez 
continuado vigorosamente, st 

Fallava-so d'um projecto que consistia, 
num ataque contra os russos, que se 
acham do lado do norte; 'em campo raso. 
Os Lurcos eos francezes que seachavam em 
Eupatoria é 0: exercito de reserva que de= 
via atravessar o Tohernaia atacariam os 
russos ao mesmo tempo... TS 

k LONDRES, 7 de Maio. 

A demissão “de M. Drown: de Lhuys 
não tem relação alguma com a” questão da 
guerra, As” negociações «de Vionna não 
estão, interrompidas. O conde Walewsky, 
embaixador francez em Londres, partiu 
esta manhã para Pariz. Rs 

LONDRES, 8 de Maio. 

Os jorhaes desta manhã asseguram que 
a' demissão” de“M. (Drouin de; Lhuys'é mo- 
tivada pela! sua” demasiada. cundesoendon+ 
cia para com a! Austria,  Rlles croem que 
a guerra será continuada engrgitamento,, ' 
, - À «Patrie», publica no seu numero do 
8 4 noute.o comunicado seguinte : ) 

Do ng A «Palrio», o «Conslitutionvelo e O 
«Pays» annuntiaramotios dias 6/6 7 ,do Máio 
notícias dy Crimon. questeriam chegado pelo 
telegrapho ; o governo ni bo as 
noticias ; as ultimas parti ções cheg 

ao ministerro da guerra são datadas“de-6 
do: Maio: dá: meia: noute es imão contém / gor 
não. detalhes «do: serviço militar. Bodas 
noticia recebida, paly, governo , que , polo 
ser publicada: som inconveniente para as 
operações du guerra é immediutanionto iti- 
sérida ho «Moniteutl» “Os outtusjornaés 
não à noticiás senão debaixo: de sua res- 
ponsabilidade particular. ; (Communicado.) » 


-Lo-se no Sun: E 
« REPARTIÇÃO DA GUERRA, 77 de 
Maio ás 2 horas é 45 minutos da tarde. 
« Lord Panmure apresenta, os, sus 
cumprimentos ao ditor “do «Sun.y  Ellé 
teem: grande satisfadção en! Lransmittir o 
cluso despacho hoje recebido de ford Ra- 


glam io (14 
« SEBASTOPOL, 6 de Maio à noute. 
O inimigo assáltou bontenv á noute à 
trincheira avançada do nosso uproxo du « 
reita, mas foi promplamerito: rópéllido)> 
nossa perda fo 


feridos. » 


ui q | rima gar é 
Segundo uma correspondencia de Vien- 
na, tem causado grande! unpiessão nos dli- 


afim de-que- no. momento em que 

apresentar o sem ultimatum elle 
luz ultimas , coucessô adinissio 
veis pela , js, ae ! tm 
| Diz-se que a core de Napolo 
que se u Austnia.sé vir abriga! 
mar parte na guerra om consequencia do 
'resultado--das--conforencias ,- ella. adoptará 
uma. politica. conforme, com ada; Austri 
Em «quanto se não der este caso, ella co) 
seryar-so-ha neutral. - t 


possas 


da- conferencia de Vienna. Elle oppoz-se 
DP 


Segundo uma correspondencia de Bor 


|| portos russos do Ba 


iv do 5 homens, mortos 22 
. ! 1 ti 


lin é inteiramente: falso! que o goverho prus- 
-Sintho"tenha feito “propostas de mediação 
aceita péli Austria.” -Depois do rompimento 
das negociações entaboladas em Paris e em 
Londres! “0'gabinete de Berlin “não deu mais 
passo relativamente á' questão do Oriente. 
“O reiida Prussia ainda não está completa- 
mente restabelecido" da“ sta“ indisposição , 
mas a sua saude vai melhorando todos os 
“ rita L— 4 


dias. : ! 
£ O governo françez nolificou (ao gover- 
"no prussiano a Fenana “do bloqueio dos 
tico.. 
A esquadra ingleza do Balico já salitu 
de Kiel.. Eiso quê a este respeito esero- 
vem de Kiel com data de 4 de Maio; 
4 A bella esquadra ingleza de trinta 
vasos de guerra, Lodos a vapor, acaba de 
deixar o nosso porto de Alguma sorte re- 
pentinamente. O almirante Dundas apenas 
havia concedido a todos os navios 8 horas 
para fazer ósiscús preparativos de partida, a 
qual teve lugar hontemp «de tarde sem o menor 
aceidente e numa perfeita ordomp, 
«A esquadra tinha!sido disposta” dm 
tres divisões ,“indo“& máo-almiranto” na 
frente «dá! primeita que Sahiw da bahia, so- 
guida pela sógunda e terceira di : 
na frente iam A corvolas e 2 formavam “a 
rectaguarda, vEMBRIIDA 189 "PURO 
- « Segundo o que aqui se'diz, a“es- 
quadra Trareeza, 'sob'ó commando do ul- 
miranto Perinud!”, virá dentro em pouco 
substltuir a d'Inglaterra , que deixou à n'os- 
sa bahia. ci Ê 
1 «E? impossivel: sabor; por ora a quo 
porto se dirigirá'a esquadra ingleza “depois 
de tor entrado no/Baltico ; os ofliciaes que 
«ultimamente vieram a terra ignoravam-no 
tambem completamente. Coptinnam a exis- 
tir Do mar cnonhes bancos de gelo que 
(Brand perigosa a navegação e esto estado 
de cousas pode ainda durar 8 ou 10 di 
Segundo dizem os “ctipitães de navios mer 
cânesique vem da Suecia, as ostas do 
norto deste paiz estavant no «dia /27 de 


Abril J concadas “de “gélo mito ospêsso que 
impedem, que | os navios e Capproxiinem 
áquelles “sitios: Ê ; £t 

08 ia 


TE 
DAS NA 
ORTO É | 
ABI A 
16 de Maio. 
embros colnne Wi 
à GALIZA, 1 
thozinhos = com uma 
Daniel Irmão, & Ce 
LISBOA. — Mia 
moios/de sal 7132 alqui 
100 suecos com auroz ; 
Joaquim Pinto; Leito . 
POVOA. — Lanch 
to, lastro, a Daniel Ier 
POVOA. —Lancha 
dia — lastro a” Dan 


H OF 
“Senhora do-Ma- 
porção de peixe, a 


Jonquim == 118 
de lrémoço, 
hioios dareiu a 


TU ailris 
S; Bento do Por- 
o & 6º : 

ggenhora d'ADbba- 
mão & 08 4, 


vUIO 


RESTO OM! 

EXPORTADO. 1 

; Ra 
tipo ca 


Dito my 1.º al 
Dito em 16 
Para Inglaterra. 
e Bruzib 
wu New-Youl 


[orem 
VER, 
o 


ps 
DIEMALO 
RES 


0 horas, de Vi- 


| SOUTHAMPTON, 6.dias 
! a Dátra do Púrto 19º 


“go 28 horas, é 


=*Yapor ínglez- Iberia, em qualidade depa- 
evy 


fazendas. 
— Barea ama 
Pierce, aduelta. 

"dias e 2 horas — Va- — 


iquete, “capo Christi 
NEN=HORK, 20 dia 


Olmiticipor sa ' 


h 


JSARIDAS. i 

“ROUEN, — Vapor; francez, Isabylhe sem qu 
lidade de paquete, Caps Duder 

vv RIOS «generos. i á 

LIVERPOOL. — Patacho Fornande: 7! 
Contente, varios, generos. x 

Y. R. DE SANTO ANTÔNIO. - Phiate In- 
dapepdentos mest Gonçalves, ençommen- 
las, 

IDEM. —. Hiate Estrella do Sado, most. Ja 
borda, lastro. 

SETUBAL. — Hiate Flôr do, Sado, mest. 


Silva, encomendas. 
orto dº BI -Rei, mest. 


antos, encommenc 

 Hiate Bom Jesus do Fão, mest. 
Carvalho, lastro. 

FIGUEIRA, iate Libania e Adelaide, mest. 
Freire, enc Ommendas. 


— e — 
PORTO 16 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL — Hiato União diAlcacer , cap. 

|. Carlos, 7 dias, azeite ao cap. | 

Ee — Rasca Correio d'Ayeiro,, most. 

Nato, dias, sal ao mest. 

NEW- APR — Patacho, americano Hon 
Guild, cap. Audersans, 18 dias, milho, 
E ordem. í 

MEEL. — .Brigue prussiano Gustay Adolph, 
cap. Gan, 40 dias, aduella e linho á 
ordem. 

“samnas 

LISBOA. — Vapor Cyshe, cap. Costa, pas- 

gaBeisaSto encommendas. 
Su “IDEM 47. 
ENTRADAS. 

EIN OVA — Escuna ingleza Hund, 
cap. Walters, 21 dias, bacalhau a Hunk 
Roope, Tenge & C. a 

| SAMIDAS. 

LONDRES. Vapor inglez Cores , cap Ka- 

gado, e vinho. 

Escuna ingleza Cintra, cap. Wil- 
| SON, lastro 
AS 12 HORAS DA. MANHA. 

Ficam fóra da barra uma rasca ao 


oeste. 
Vento N. E. mas e o mar bom. 


OAQUIM dos Santos Jardim, da fre- 

guezia 'de Gulpilhares, comprou á 
nr.“ D. M. A. Braga é filhos uma 
propriedade de casas e terra layradia, 
sita na freguezia de Villar de Paraiso, 
e logar da Chamorra, a qual a-dita 
senhora houve por executão promo- 
vida contra J. E. A Henriques, e mu- 
lber, desta cidade, 

O preço df? compra existe em po-. 
der do comprador, que o conservará 
em sua mão por espaço de 30 dias a 
contar de hoje para quem se julgar 
com álgum direito, o vir deduzir em 
juiso, na certeza de que passado aquel- 
le praso será o producto entregue aos 
vendedores. — Porto 16 de Maio de 
1855. [360] 
“"RJO dia 31 do corrente, pelas 9 ho- 

ras da manhã, na praça dos lei- 
lões, na rua do Almada, a requeri- 
mento de D. Emilia Augusta da Cu- 
nha Abreu se ha-de proceder à arre- 
matação amigavel de uma morada de 
casas sitas na rua do Bomjardim n.º 
59 a 61, e que se compoem de tres 
andares e jardim com' agua, e tem o 
dominio de 5 um —- pagando de pen- 
são annual, 78200 réis. Vende-se pelo 
maior lanço à que chegar, livre po- 
rém a vendedora. Os litulos respe- 
ctivos acham-se na mão do Escrivão 
Vianna. [361] 

O dia 31 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã perante a mesa da 
Santa Casa da Misericórdia, vai pôr- 
se em praça uma secção da obra do 
hospital de Santo Antonio em, conti- 
nuação dos trabalhos existentes con- 


ja fizer, 


iforme a plantave- condições “que, se! 


acham: patentes no! mesmo hospital,» e 
| que se” à quem por, 
para cujo fim pode alli o 


o (862) 


ARAUJO LINA, estabeleceu 
unto «á sua fabrica de louça, de, 
nto Antonio (de Val Piedade, à nóva |: 
fabricação do GRES -CERAMICO.: Tem 
e aprompta tubos para encanamentos 
d'aguas; bombas para poços, dallas 
para latrinas, ou outros quaesquer ca- 
nos, peças para laboratorios chimicos, 
vasilhas para acidos, botijas para cer- 
veja e genebra, ou quaesquer outras 
peças para liquidos gazosos ou espi- 
rituosos, tintas, .graxas dc. de, tijol- 
los para ladrilhar, e toda e qualquer: 
obra 'que-se precisar desta tão “util e| 
nova industria, (ornando-se recommen-. 
davel, Principalmente para as elevações! 
ou encanamento das aguas; superior| 
atodos os oulros-encanamentos, pela | 
sua salubridade , duração, econo- 

mia de custo e livre do risco de furto. 


O dia 23 do corrente, por 
9 horas da manhãna Pra- 
- ça dos leilões e rematações;, 
rua d'Almadan.º 66, se hade rematar 
voluntariamente a requerimento de D. 
Marik Rita Ferreira da freguezia de 


| Lordello do Ouro, metade d'uma mo- 


rada de casas com frente para Cima 
do Muro e para a rua dos Banhos, pa- 
ra este lado comos n.º 161 e 162, 
é para áquelle com o n.º 28, cuja me- 
tade se acha avaliada livre de todos 
os encargos na quantia de 5488600 rs. 
Quem pertender ver os titulos dirija-se 
a Bernardino José Borges da Silva, rua 


de Cedofeita nº ta = Escrivão da pra- 
[316] 

EM. precisar tomar a juros a. a quan- 

"tia de 1:4004000' réis, pouco mais 


ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantias 


Maias, 


exigidas. pela lei em, semelhantes; ca- 


sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 
reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 
[274] 
A'rua Nova dos Ingle- 
zeês n.º D2. ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
emeio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez  graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier mar 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas € 
paroleiras. (327) 


correr quem quizer affececer. oisqu lan- dei 
ço, 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS. 


des. 
8 RITA «alqueire: 
pratos aros do! railho e trigo iannuges:; 
e como a: dita 'yendedora não remio 
dentro do 'prasd' estipulado, passou 
ao: comprador a fruição e posse das 
"ditas medidas, de, que .o mesmo »pa- || 
gou os competentes direitos: mas por- 
que a vendedora foi viver ultimamente 
para a cidade do Porto, e consta que as 
médidas foram oferecidas a alguem ; 
por isso o annunciante protesta, con-. 
tra qualquer contracto que se faça das 
ditas medidas de que está de posse 
de facto e de direito. 

Arrifana 2 de Maio de 1855. 

O Abbade , 
Ignacio Joaquim Soares Leito. 
[853] 

NTO dia 19 do corrente, na rua Noya 

dos: Inglezes n.º 80, pelas 14 ho-! 
ras da manhã, se hade vender o hiate 


vêr no so sitio indicado. [358] 
SBORN & SPENCER, na rua «da 


Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 
ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, nO] 
de muito superior qualídade:, proprias 
para a presente estação, | [826] | 


DEPOSITO pe FAR NHAS. 


raxcisco José da Costa 
! Guimarães, na rua das 
Congostas nº h3, mio 
a ter: sortimento- de 
nhas. trigas de idas: dá 
qualidades :: : assim. como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, == 
o que tado vende por pre- 
cos rasoaveis. 261) 


ANNÚNCIO D'INTERESSE PUB PÚBLICO. . 


M pintor chegado ha pouco de Lis- 
U boa a esta! cidade e:-morador na 
rua do Captivo n.º 34 faz publico que 
por um methodo italiano muito! con- 
ciso se promptifica à pintar salas com 
barras: lavradas de muito lindos:gostos 
isto mêsmo em parede sobre cal, oleo, 
lona ou madeira sendo muito duradou- 
ra esta pintura mais que a do papél, 
e além d'isso muito commoda em pre-, 
co. Este novo methodo de pinturae 
hoje muito propagado em Lisboa aon= 
de o annunciante o executou por mui- 
to tempo, e aqui nesta | cidade, tam- 
bem já tem arranjado varias cazas dei- 
xando os seus freguezes; muito» salis- 
feitos. A'quellas pessoas que“se digna- 
rem procura-o ser-lhe-ha patente 
sortimento d'amostras de PAR ) 
tos para escolherem, 


| À. DA CUNHA, tem o seu é 
rio na rua de S.- Francisco n.º 9, 
: AR 4828] 


A para vender na rua das Flores 

n.º 4, algumas acções da Compa- | 
nhia dIlluminação a Gaz da cidade 
do Porto, dando-se beneficiarias aquel-. 
las que se tractar. - [851], 


ENDE-SE na rua: d'Alfandega n.º 
A— ALE ESCOGES E CERVEJA 


ES VITA, OU O O 
anos, relogios de algibeira, 


hia legitimas ; “vendem-se na rua « de 
S. João Novo n.º 32, tudo por Pede 


PRETA INGLEZA. é [852] 


'comodos. ré 159] 


ALLELUIA: O seu inventario pode-se | di 


bra de, Hollanda e agua de Colo- | 


| “COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
o UHSO-BRAZILEIRA. 
H * “Sahirá para Lisboa o 
vapor portuguez” DU- 
QUE DO PORTO, «sab- 
bado 19 .do corrente, 
| á pra horasda tarde. 

“ Porto ; 1 deMaio "de 1855. 

; a 


'Salrá para o Rio-de 
ganéivo o novo vapor 
D. PEDRO, fl, com 
escalla. pela Madeira, 
. Vicente, Pernambiico e Botunss mo 
dia 30: do corrente. 
as que desejarem alguns 
imentos podem. dirigir-se ao 
ea da Companhia, rua dos Ju- 
glezes n.º, 75. 
É O) vapor Duque do; Porto conduzi- 
rá deste Porto para ode Lisboa, nos 
9,627 do corrente os passagei- 
Vos para 0 D.. Pedro 2.º 
» Por dá de Maio . de 4855, 1 
“2 + [845] 


“Para o Rio de Janeiro. 


Da primeira viagem o novo e 

bem construido briguc DOURO, 

cp. Liz Adrião da Rocha sa- 

ais “Bróve possivel pr ter, Pró 

pto parte de seu «Carregamento, ' 

“OP Para! carga 6 passageiros, pará o, que 
tra Uta-Se com o 


imo 
cáixa Jodqui Rocha em S. Ni- 
colti (n.º 2 P du Con Ri Bia É 


A 


seu carregamênios + V 


Para carga e): seriam Esta com 
0 caixa Road Adrião da Rocha , em S. 
81) 


» Barca NS. DA! BOA VIAGEM, cal 
| pitão” “Antonio 'Jacintho- da Cu- 
recebe “carga, e passageiros a pagar 
O, € tracla-se com 


E Cinha g (ESA 
A 'a +99! 


Para Santos. 

“A nanca Drazileira BRILHANTE 
cap. Antonio Nogueira dos San- 
tos, vaiisahiraté 20 de Maio. Pa- 
rh cárga é passageiros 'tracta-se com “Lou- 
renço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 

* Precisa-so do um cirurgião ou médico 
para hir nesto navio. + [288] 


Es nagasatio patio Ao aro À tio 
Para Vianna do Castelo. 
O mise: FELIZ INDEPENDEN- 
TE—quem nelle quizer.carregar 

dirija-se a Daniel Irmão: & 6.º, 
Muro. n,º 104,n 402, [805] 


“Para oRio de: Janeiro. 


o 


a 
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